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Introdução: A visão é responsável pela integração das atividades motoras, perceptivas e mentais. A ausência ou diminuição da mesma é caracterizada como uma deficiência visual (DV). A visão e a propriocepção configuram influência sobre o equilíbrio corporal, que pode ser definido como a capacidade de manter o centro de massa em relação à base de apoio. Objetivo: Analisar, mediante uma revisão literária, o comportamento do equilíbrio postural no desenvolvimento de crianças com deficiência visual. Metodologia: Trata-se de uma revisão sistemática de literatura realizada nas bases de dados, PUBMED, SCIELO, PEdro, Biblioteca Virtual de Saúde e Periódicos CAPES/MEC, durante o mês de outubro de 2017 combinando os seguintes descritores: “Criança”, “equilíbrio postural” e “deficiência visual”. Como critérios de inclusão admitiu-se os estudos publicados nos idiomas inglês e português no período de 2012 a 2017. Inicialmente foram encontrados 103 artigos, onde 99 foram excluídos por não obedecerem aos critérios de inclusão. Resultados: Foram analisados quatro estudos, cujos objetivos eram avaliar o equilíbrio de crianças com DV. Foi identificado que as crianças com distúrbios visuais apresentam maiores desordens de equilíbrio, e maiores riscos de quedas, devido ao desenvolvimento do equilíbrio ser inferior à de crianças com visão intacta, cujo comprometimento do equilíbrio pode reduzir a estabilidade, resultando em aumento da oscilação corporal e da estratégia de movimento. Conclusão: Com base nos resultados, conclui-se que a DV prejudica o desenvolvimento do equilíbrio infantil, levando a um aumento no risco de quedas. É válido ressaltar que a escassez de estudos, propõe que mais pesquisas abordando o tema devem ser realizadas.
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